[image: image1.jpg]XI Congresso Nacional de

MEIO AMBIENTE

de Pocos de Caldas



I CONGRESSO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE DE POÇOS DE CALDAS

21 A 23 DE MAIO DE 2014 – POÇOS DE CALDAS – MINAS GERAIS

CONTRIBUIÇÕES DE UM PROCESSO EDUCATIVO DE UMA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO PARA ESCOLAS MUNICIPAIS NA REGIÃO NORDESTE DO INTERIOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, SP.

Suélen Rigon1, Sonia Aparecida de Souza2  

1 Bk Consultoria Ambiental – Bióloga, Monitora Ambiental do Parque Estadual de Porto Ferreira. 
e-mail: srigon5@yahoo.com.br

2 Instituto Florestal /Fundação Florestal – Bióloga, PqC II, Gestora do Parque Estadual de Porto Ferreira.

e-mail: pe.pferreira@fflorestal.sp.gov.br

RESUMO - Atividades do Projeto Parque na Escola foram desenvolvidas em escolas municipais do ensino fundamental de Porto Ferreira no ano de 2013 visando um processo educativo, abordando temas ambientais locais, propiciando práticas pedagógicas e vivências na natureza. Palestra e estudo do meio na Trilha das Árvores Gigantes foram as principais estratégias utilizadas para 34 classes com aproximadamente 725 alunos e 34 professoras. As contribuições do projeto ao conhecimento dos alunos foram identificadas por meio de análise de atividades realizadas pelos mesmos nas escolas, após as visitas ao Parque. Os resultados indicaram que as estratégias adotadas no projeto propiciaram aos alunos conhecimentos relacionados às questões ambientais locais e regionais e sobre a importância da conservação dos recursos naturais e da biodiversidade do Parque Estadual de Porto Ferreira.
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Introdução
O desenvolvimento de atividades de educação ambiental em Parques está previsto no Sistema Nacional de Unidades de Conservação e em políticas públicas de educação ambiental, tanto a nível federal como estadual (BRASIL, 1999; BRASIL, 2000; SÃO PAULO, 2007).

 A Educação Ambiental é definida como um processo de construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas à conservação do meio ambiente, sendo um componente essencial e permanente da educação nacional que deve estar presente em todos os níveis e modalidades do processo educativo em caráter formal e não formal (BRASIL, 1999). Visa à melhoria da qualidade de vida e uma relação sustentável da sociedade humana com o ambiente que a integra (SÃO PAULO, 2007).

Para Vasconcellos (2006) a educação ambiental é um apoio às atividades da rede formal de ensino e o elo entre a unidade e a população. De acordo com Santos et al. (2009)  ela deve se referir a uma educação “na, sobre e para a unidade de conservação” e se aprofundar no aspecto do conhecimento ecológico local.

No contexto do SIEFLOR - Sistema Estadual de Florestas de São Paulo está o Parque Estadual de Porto Ferreira, localizado na região nordeste do interior do estado, onde a educação ambiental tem os objetivos de sensibilizar e conscientizar a comunidade sobre a importância da biodiversidade, buscando o seu envolvimento e participação em ações para a sua conservação e valorização (TABANEZ et al., 2003). 

Considerando as políticas públicas de educação ambiental e mais recentemente a Estratégia Nacional de Comunicação e Educação Ambiental – ENCEA que visa promover o alinhamento das ações de Educação Ambiental e Comunicação para a gestão das unidades de conservação e trabalho em rede com as secretarias estaduais e municipais de educação e de meio ambiente (MMA, 2010), o Parque Estadual de Porto Ferreira implantou a partir de 2010 o projeto Parque na Escola para o desenvolvimento de um processo educativo por meio de atividades continuadas, com os objetivos de estreitar a sua relação com as escolas, incentivar o desenvolvimento de práticas pedagógicas, vivências na natureza e socializar os conhecimentos específicos sobre os recursos naturais e a biodiversidade da unidade de conservação (SOUZA et al., 2012; RIGON et al., 2013). 
Nesse trabalho apresentamos as ações e resultados das atividades desenvolvidas no ano de 2013 e uma análise da contribuição do projeto ao conhecimento dos alunos. 

Material e Métodos
O Projeto

O projeto Parque na Escola é desenvolvido pelo Programa de Uso Público do Parque Estadual de Porto Ferreira em parceria com o Departamento Municipal de Educação de Porto Ferreira desde 2010.
O Parque

O Parque Estadual de Porto Ferreira possui 611,55 hectares com vegetação nativa de cerrado, floresta estacional semidecidual e mata ciliar, refúgio para centenas de espécies da fauna local e regional, como por exemplo, o lobo-guará, o mão-pelada e o tamanduá-mirim e o veado catingueiro; conservando assim significativa biodiversidade. As árvores de grande porte da floresta como o jequitibá-rosa, o cedro e a peroba e os 5 km de mata ciliar às margens do rio Mogi-Guaçú são os seus principais atrativos naturais (TABANEZ et al., 2003; SOUZA e TABANEZ, 2012).

Os espaços pedagógicos

O Centro de Visitantes, o Arboreto Orlando Prezotto e a Trilha das Árvores Gigantes são os principais espaço pedagógicos da unidade. Na trilha é realizado o contato mais estreito com a natureza e desenvolvido o estudo do meio dos diferentes ecossistemas e ambientes da unidade. 
Segundo Marques (1997) e Carvalho (1998) o estudo do meio e os trabalhos de campo, a partir da definição de seus objetivos, podem ser organizados nas fases de planejamento, motivação e preparação dos alunos; excursão ou saída ao campo e exploração e análise dos dados em sala de aula. 

As escolas e o processo educativo
No município de Porto Ferreira há nove escolas municipais de ensino fundamental - EMEF. Tendo em vista a demanda das professoras em participar do Projeto, no ano de 2013 adotou-se a estratégia de inscrições através do Departamento de Educação e a disponibilização de vagas para classes do 3º ao 5º ano.
O processo educativo se configurou em três etapas, sendo duas nas escolas e uma no Parque, com a realização de atividades, abordando conteúdos diversos, conforme apresenta a Tabela 1. 

Tabela 1- Local das atividades, estratégias adotadas e principais conteúdos.

	Local
	Estratégia
	Conteúdos

	Escolas


	- Apresentação de palestra

- Palavra-cruzada


	Conceito de meio ambiente e informações sobre o histórico e características dos ecossistemas de cerrado, floresta estacional semidecidual, mata ciliar e recursos hídricos do Parque.

	Parque


	- Arboreto

- Sala de Exposição

- Caminhada monitorada e estudo do meio na Trilha das Árvores Gigantes 
	Biodiversidade

- Flora: espécies do cerrado e da floresta

- Fauna: lobo-guará, veado catingueiro,  

mão-pelada, onça-parda, gato mourisco.

- Interação fauna e flora e relações harmônicas
- Fenologia do jerivá e do Jequitibá-rosa. 

	Escolas


	- Exploração de dados com questões objetivas; caça-palavras; figuras de ambientes naturais, artificiais, fauna, flora e dos principais tipos de vegetação do Parque; croqui do mapa do Parque para localização da vegetação. 
	Ambientes naturais e artificiais, problemas ambientais: poluição dos recursos hídricos, do ar, desmatamento, lixo, queimadas, enchentes, esgotos; histórico da criação do Parque, biodiversidade da flora e da fauna, cerrado, fenologia do jerivá, importância das florestas; fotossíntese e cadeia alimentar.


Resultados e Discussão
Participaram do Projeto Parque na Escola 2013 nove escolas do Ensino Fundamental I com 34 classes com aproximadamente 725 alunos e 34 professoras, sendo 396 no 1º semestre e 329 no 2º. A estratégia de inscrição aumentou o número de classes participantes em relação aos anos de 2011 e 2012, indicando o interesse das professoras e a importância do projeto para as mesmas.
O Quadro 1 apresenta as questões das atividade de exploração de dados e as respostas dos alunos do 3º ano e o Quadro 2 dos alunos do 4º e 5º ano, ambas relacionadas à assimilação dos conteúdos abordados no Projeto.

Quadro 1. Questões de verificação da assimilação dos conteúdos do Projeto Parque na Escola 2013 – alunos do 3º ano.  NR= não respondeu.

	Questões
	3º ano

	
	Acerto %
	Erro %
	NR %

	1) Data comemorativa do dia do Meio Ambiente
	49
	50
	1

	2) Identificação de meio ambiente artificial e natural
	83
	14
	3

	3) Caça palavra sobre problemas ambientais
	99
	1
	-

	4) Nome da fazenda que deu origem ao Parque
	32
	68
	-

	5) Tipos de vegetação do Parque
	72
	23
	5

	6) Principal rio que faz limite com o Parque
	85
	6
	9

	7) Figuras para colocar o nome das árvores
	66
	18
	16

	8) Nome dos animais que se alimentam do fruto do Jerivá
	79
	7
	14

	9) Realização da fotossíntese
	56
	41
	3

	10) Nome da maior árvore do Parque
	57
	42
	1


Quadro 2. Questões de verificação da assimilação dos conteúdos do Projeto Parque na Escola 2013 – alunos do 4º e 5º ano. NR=não respondeu.

	Questões
	4º ano
	5º ano

	
	Acerto %
	Erro %
	NR %
	Acerto %
	Erro %
	NR %

	1) Dia do Meio Ambiente
	30
	70
	-
	35
	65
	-

	2) Onde é encontrado o meio ambiente natural
	75
	11
	14
	89
	4
	7

	3) Onde é encontrado o meio ambiente artificial
	54
	21
	25
	74
	16
	10

	4) Caça palavra sobre problemas ambientais
	93
	7
	-
	99
	1
	-

	5) Nome da fazenda que deu origem ao Parque
	25
	74
	1
	40
	59
	1

	6) Tipos de vegetação do Parque
	76
	10
	14
	89
	5
	6

	7) Principal rio que faz limite com o Parque
	73
	15
	12
	80
	11
	9

	8) Figuras para colocar o nome das árvores
	74
	7
	19
	87
	4
	9

	9) Citar nome de outras árvores do Parque
	53
	5
	42
	65
	4
	31

	10) Citar animais que habitam o Parque
	95
	1
	4
	95
	-
	5

	11) Avifauna do Parque ameaçada de extinção
	99
	-
	1
	99
	-
	1

	12) Tipo de dispersão dos frutos do Jerivá
	86
	13
	1
	80
	18
	2

	13) Realização da fotossíntese
	72
	25
	3
	76
	22
	2

	14) Início da cadeia alimentar
	41
	58
	1
	49
	50
	1

	15) Características do cerrado e da floresta
	75
	16
	9
	89
	7
	4

	16) Nome da maior árvore do Parque
	73
	23
	4
	79
	19
	2


Os dados indicaram que a data do dia meio ambiente não foi significativa para a maioria dos alunos do 3º, 4º e 5º ano, no entanto, os mesmos assimilaram a diferença entre ambiente natural e artificial.

Em relação aos problemas ambientais, a maioria dos alunos do 3º, 4º e 5º ano identificaram os mesmos no caça-palavras.

O nome da fazenda que deu origem ao Parque também não foi assimilado pela maioria dos alunos. Inferimos que esse dado pode estar relacionado ao pouco conhecimento do histórico do município e à dificuldade de assimilação de nomes e fatos que não estão relacionados ao cotidiano dos alunos.

Os conteúdos relacionados à biodiversidade do Parque e o principal recurso hídrico, abordados na palestra e durante o estudo do meio na Trilha das Árvores Gigantes foi assimilado pela maioria dos alunos do 3º, 4º e 5º ano, ressaltando a importância das estratégias para abordagem de temas ambientais locais e conhecimento sobre a unidade de conservação. 
A maioria dos alunos acertou as questões relacionadas ao jerivá e à fotossíntese que aborda a interação da fauna e flora e esse dado indica a importância da observação dos painéis interpretativos para assimilação dos conteúdos.

A maioria dos alunos do 4º e do 5º ano acertou a questão relacionada às características da vegetação de cerrado e da floresta, confirmando a importância do projeto para o conhecimento dos ecossistemas locais. 

O nome da maior espécie da floresta estacional semidecidual, o jequitibá-rosa foi também assimilado pela maioria dos alunos dos três anos e esse dado pode estar relacionado ao porte e à importância da mesma. 

Conclusão
O processo educativo com atividades continuadas, desenvolvido pelo Programa de Uso Público do Parque Estadual de Porto Ferreira em parceria com o Departamento de Educação no ano de 2013 para classes do 3º ao 5º ano de escolas de ensino fundamental do município de Porto Ferreira através de várias atividades e estratégias, principalmente o estudo do meio, contribuiu para o conhecimento dos alunos em relação às questões ambientais locais e sobre a importância da conservação dos recursos naturais e da biodiversidade da unidade de conservação.
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